
|.° Ãnno__
_A SSIGNATVRA

Braga—Sexta-feira, 22 de Setembro de 1893 N.° 83
Pagamento ml ia n I ado

CONTINENTE

Anno............................ 2340(4
Semestre....................... 1.6200

ILHAS E ULTRAMAR

Anno............................. 43000
BBAZ.IL

Anno (moeda forte)... 63000

Numero avulso............ /to

Redacção
Rua de S. João n.° 17—2.° andar

PROGRESSISTA
__ _ _ _ _ _ ORGÃO DO PARTIDO PROGRESSISTA

PUBLICAÇÕES 
Pagamento adiantado

Coinmunicados por linha. 40
Annuncios, idem............. 40
Repetições, idem............. 20

Accresco no preço d) anmincio 
a importaneia do sêllo que é 

de 10 reis por cada publicação
O preço dos annuncios 

permanentes é regulado por 
tabeda especial.

1’115T-ICA-SE ás TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS
Administração

Rua dc S. João n? 17 —2." andar

Jtmlas de parochia
A junta, como o snr. conselheiro 

a considera, tem apenas por obje- 
ctivo 0 culto e a bencficencia, isto 
em llieoria, já sc vê. Na pratica, 
porém, a cousa é outra, e então a 
junta, como o snr. conselheiro a 
propõe, ê apenas uma corporação 
politica, em que o regedor e o go­
vernador civil, e só elles, são 
quem tudo mandam,eludo podem.

E assim, c para que não falhe 
0 meio adoptado, divide os orça­
mentos em duas classes: orça­
mentos sem taxas sobre os paro­
chianos, ou collecta sobre as ir­
mandades erectas na freguezia; e 
orçamentos com taxas e colleclas.

No primeiro caso, a approva- 
ção é do arcipreste da comarca 
ou do vigário da vara,—com re­
curso para o governador civil?.

No segundo, a approvação de­
pende do governador civil, ouvido 
0 arcipreste da comarca ou vigá­
rio da vara !!

Sempre o governador civil e só 
0 governador civil!

Mas como o governador civil 
resolve em superior e ultima instan­
cia, no primeiro caso, e resolve de 
cadeira e definitivamente, no se­
gundo, para que se finge, que se 
quer dar livre exercício á aucto­
ridade ecclesiaslica,—visto que 
se Irada apenas do culto, da be­
neficência, e dos interesses daegre- 
ja,—quando o que se propõe, é 
a desauctorisação da egreja e dos 
seus ministros ?

Não percebemos, ou melhor, 
percebemos bem o que se quer.

Sim. No primeiro caso, o arci­
preste da comarca ou o vigário da 
vara approva, e o governador ci- 
cil em recurso desfaz, conforme 
as suas conveniências políticas.

No segundo caso, o governa­
dor civil ouve 0 arcipreste da co­
marca ou vigário da vara, c resol­
ve como lh’o exigirem os seus 
amigos políticos, c as suas pai­
xões.

E’apenas uma allribuição ficti- 
cia,phanlaslicac mirabolante, para 
engodo dos simples, mas em pre­
juízo da dignidade parochia!, e 
da auctoridade ecclesiaslica. E 
isto percebe-se.

Como 0 regedor fica sendo o 
espião doparocho, é claro—que o 
arcipreste ou o vigário da vara 
não podia ficar em liberdade.

Deu-se-lhe, como compensador 
político, 0 governador civil. E 
curial Mas não é logico e nem 
é digno.

E isto é tanto mais para extra- 
nhar, quanto é certo que o snr. 
conselheiro assevera no seu rela­
tório 0 contrario do que quer na 
seu proposta.

Que diz 0 conspícuo membro da 
commissão especial da reforma 
administrativa no relalorio?

Lamenta, queixa-se, censura, e 
aflirma que as juntas abusaram 
extraordinariamente da ampla fa­
cilidade tributaria.

Oh! snr. conselheiro? Mas as 
juntas não podiam tributar sem 
a approvação do governador ci­
vil, art." 193.° combinado com o 
art.° 192 do Cod. Adm.. Logo, 
se as juntas abusaram extraordi­
nariamente da ampla faculdade 
tributaria, a culpa não era sua, 
pertence inteira e completa aos go­
vernadores civis que, sem escrupulo 
nem consciência, approvaram tão 
extraordinários abusos, porque, 
sem attemlerem ao bem publico e 
á miséria dos povos e do desgra­
çado contribuinte, tudo sacrifica­
ram á politica, e aos caprichos e 
exigências dos amigos políticos. 
E 0 iilustre proponente sabe isso 
por experiência própria.

Sabe 0 que fez, e como o fez, 
e conhece lambem de sobra o 
mal que fez.

Como é que vem agora, e de­
pois de chorar sobre as ruinas de 
Jerusalém maldicla,—dos abusos 
da junta,—auclorisados, approva­
dos e animados pelo desleixo, pro- 
posilo, ou pela vingança polilica 
dos governadores civis, entregar- 
lhes na mão lodos os poderes, pa­
ra elles continuarem a fazer polí­
tica com 0 contribuinte, com o 
parocho, com a religião, e com a 
egreja ?

Já se vê que 0 snr. conselheiro 
0 que quer é centralizar no gover­
nador civil lodos os poderes, com 
menoscabo das cousas do culto 
e da beneficencia, c do parocho, 
e do arcipreste, e do vigário da 
vara, que a todos quer enredar no 
seu diabolico projído.

Ao parocho, além de lhe pôr 
dc guarda fiscal o regedor, para 
que não possa dar um passo sem 
a intervenção e annuencia da po­
litica, mas da politica brava, da 
que não se imporia com Deus nem 
Santa Maria, colloca-o cm situa­
ção tão humilhante, que não crê- 
mos que haja alguém que a accei- 
te, sem um vehemcntc protesto, 
como defeza da dignidade paro- 
chial, e dos interesses do culto e 
da religião, que sobrelevam a lo­
dos e quaesquer interesses, c a 
todas as paixões, pois que deve 
dar-se a Deus o que é de Deus, c 
a Cezar o que é de Cezar.

E os arciprestes, e os vigários 
das varas, e o clero, e os bispos 
cumpram todos os seus deveres, 

■e não consintam que a sua digni­
dade seja humilhada, que sejam 
escarnecidos os interesses da egie- 
ja, as crenças dos nossos maiores, 
e que se estabeleçam motivos de 
lucla e guerra entre a Egreja e o 
Eslado, que é o que os inimigos 
da religião procuram c desejam. 
Depois não se queixem. Tenham a 
coragem da sua missão, c dos 
seus direitos c deveres.

Continuaremos.

.Mais um empréstimo
sr.Corre com instencia que o 

Fuschini projecta um n°vo 
préstimo, para o que tem cont 
renciado largamente com um ban 
queiró muito conhecido.

Não se sabe, porém, o que é 
que tenciona o sr. Fuschini por no 
prego. Se ao menos as barbas do 
nobre ministro valessem tanto co­
mo as de D. João de Castro, com 
quantos milhões não poderíamos 
nos contar !... Mas com tão po­
bres barbas será difficil encontrar 
quem lhe empreste o dinheiro ne­
cessário para ligar os amigos que 
se querem desligar.

Peça, sr. Fuschini, peça, e se 
achar quem lh'o empreste, cá es­
tá o povo que trabalhe para o pa­
gar •'___

0 deputado, snr. Ferreira 
de Magalhães

Só hoje, 4 de Setembro, me che­
gou á mão o n." 70 do «Progres­
sista» onde vem o extracto do im­
portante discurso pronunciado nas 
camaras dos snrs. deputados, na 
sessão de 3 de Julho, pelo nosso 
prestimoso amigo, commendador 
Ferreira de Magalhães, digno de­
putado por Braga e Famalicão.

Foi perante o projecto nefasto e 
desalentador, que um ministro da 
fazenda, fim de século, appoiado 
por um partido que, de ha muito, 
deveria estar amortalhado em des- 
presos legitimos, acaba de fazer 
passar como lei, que o digno de­
putado snr. F. de Magalhães pro­
nunciou um discurso sobre todos 
os pontos de vista notável, que dá 
a medida da sua estatura, da sua 
individualidade como homem pu­
blico, que honra a nossa terra pe­
lo affecto que lhe vota e de que, 
ha pouco, deu evidentissimas pro­
vas.

Exaltou-se servindo a patria e 
o povo que o elegeu.

O insulto lançado pelo governo 
ao paiz com o nome de «contri­
buição industrial» congestionou-lhe 
no cerebro uma indignação pro­
funda, e com a alma agitada pela 
provocação, o nosso querido con­
terrâneo, 0 mais lidimo e genuíno 
defensor dos interesses desse dis­
tricto, fustigou com intelligencia e 
valentemente, como atheleta ades­
trado, os que se apostaram levar a 
nação á ruina, c ao mesmo tem­
po, evidenciando eloquentemente a 
generosidade de seu coração do­
minado por uma unica, mas nobre 
aspiração «fafer bem ao povo, fa­
vorecer 0 pobre e o desgraçado». (1)

O snr. Ferreira de Magalhães 
mediu perfeitamente o encargo 
onerosissimo que o povo de Braga 
e Famalicão lhe havia imposto, 
elegendo-o para seu representante 
em cortes, e por isso não lhe con­
sentiu o animo permanecer mudo 
perante a avalanche de encargos 
lançados sobre 0 povo ; sobre o in­
dustrial que tressua mourejando 
dia a dia na oficina, e então, fir­
me n’esta orientação,levantou bem 
alto o seu protesto, porque o ele- 
ctrisava a causa que defendia ; 
porque estava no seu posto, ao la­
do dos que o tinham elegido.

Delle' podemos dizer que, de­
fendendo os interesses do seu cir­
culo, serviu a patria e aureolou o 
seu nome com um nimbo tão lu­
zente de sympathias, que jámais 
serão escurecidas pelas sombras 
do olvido ; porque este povo c di­
gno, generoso e bom, e sabe fazer 
justiça aos que se tornam credo­
res dos seus respeitos e da sua 
gratidão.

E’ preciso repetir aqui, que o 
nobilíssimo timbre com que tanto 
se ufana o denodado defensor dos

(1; Do mesmo discurso.

CHRONICA POLITICA
Em quanto o snr. ministro da 

guerra, abarrotado de gloria sup- 
purifera, dimanada da sua gran­
diosa ideia, se deixa absorver 
completamente pelas cómicas ma­
nobras militares, e no ministério 
de fazenda se abrem a favor do 
da guerra créditos especiaes de 
dezenas de contos para, no dizer 
oficial, satisfazer os subsídios de 
marcha e de residência eventual, 
gratificação de marcha (transpor­
tes) a officiaes e transportes de 
praças de prel, o snr. ministro da 
fazenda, contagiado pelo mal que 
transmitte aquella cadeira ministe­
rial, parece que trata já de obter 
um empréstimo, agarrando-se ao 
snr. Burnay, para que este pode­
roso rei das finanças lhe ajude a 
ordenhar mais uma vez a definhada 
vacca do credito, pobre animal, 
minado no seu organismo por mi­
cróbios mais destruidores que os 
de Koch '.

O snr. Fuschini não limita a 
sua csphera de acção ao campo 
dos impostos, obrigando o cança- 
do imposto do sêllo e a defecada 
contribuição industrial a darem 
mais rendimento ao insaciável the­
souro publico; vae mais longe, 
alarga as suas vistas ao campo 
das finanças, vè lá o ouro tenta­
dor, seduzindo com as suas scmiíl- 
lações metalicas, e estonteando 
com o seu tilintar penetrante, e, 
vendo o thesouro vasio,. esfuraca- 
do pelos ratos burocráticos e pe­
los politicos graúdos, apertado- pe­
los compromissos a satisfazer, 
desorientado pela attitude da As­
sociação Commercial de Lisboa, 
lá foi valer-se do snr. Burnay, se­
guindo as pisadas dos seus ante­
cessores, pondo de parte escrúpu­
los patrióticos, que, em casos idên­
ticos, talvez lhe inspirassem n’ou- 
tros tempos, artigos furibundos de 
censura !

E’ possível, porém, que tudo 
isto seja blague dos novelíeiros of- 
ficiosos, lançada na circulação, e 
que se repercute nos centros do 
palratorio e na imprensa jornalís­
tica, onde se fixa, como ficam no 
phonographo recolhidas as pala­
vras.

O snr. Fuschini é arrojado; in­
temerato, corajoso, não trepidan­
do com obstáculos que se oppo- 
nham aos seus desígnios, emquan­
to que a sua acção não ultrapas­
sa as fronteiras; mas contrahir 
um empréstimo nas praças estran­
geiras, dando como garantia os 
esbanjamentos do governo c os 
desfalques nas recebedorias, nos 
cofres centraes e nos correios, será 
empreza um pouco mais arriscada, 
e que só uma choruda commissão 
ao contractante do empréstimo po­
derá por meio de artimanhas fi­
nanceiras, levar a cabo !

Podem dizer os patriotas que é 
isso um escandalo, e arvorar-se 
em censores, atacando o snr. mi­
nistro da fazenda pelos seus actos; 
tudo isso esvae-se como nuvem 
de fumo na atmosphera, porque o 
nosso meio político, onde assentou 
arraeaes a degeneração moral, não 
tem mais que um sorriso mephis- 
tophelico para acolher censuras.

A nuvem caliginosa do scepti- 
cismo, impellida pelo vento dissol­
vente dá immoralidade, tem-se 
alastrado nos espíritos, escurcn- 
tando todas as manifestações da 
nossa iniciativa, deixando-nos em 
ancia com a descrença e o desâ­
nimo. E assim, n’esta disposição 
de espirito. n'este quasi estado 
morbido que nos empolga, não 
causa já sensação a perspcctiva

interesses do districto dc Braga, c 
a mais affectuosa dedicação para 
com as classes desfavorecidas, a 
quem o governo tenta estrangular 
pela fome, ou perder pelo deses­
pero.

O que era e valia esse projecto 
de lei, definiu-o em dous traços de 
parlamentar e synthetisou-o o nos­
so iilustre amigo, n’estas expres­
sões cheias de verdade e por isso 
justamente apreciadas pela cama­
ra : «O projecto que se discute é 
uma desorganisaçào dos serviços e 
da ordem. Não é uma remodela­
ção como o snr. ministro da fazen­
da inculca e a illuslre commissão 
apregoa ; é uma revolução».

E’ assim como faliam os que se 
interessam pela defeza do povo 
que representam f

Attenda essa cidade nos benefí­
cios-que o seu digno deputado 
acaba de lhe fazer, tão sómente 
possuído do vehementissimo dese­
jo de levantar essa terra á altura 
que lhe compete, e a que tem di­
reitos incontestáveis, e compare es­
se proceder nobre com o do re­
presentante da maioria regenera­
dora que, não obstante ouvir dos 
mais abalisados estadistas o que 
era e valia o projecto do snr- Fus­
chini;—não obstante um seu collc- 
ga, com a eloquência dos algaris­
mos e a convicção que dá a justi­
ça, mostrar como era nociva aos 
interesses do districto e da nação 
tão excêntrico projecto, esse depu­
tado inútil e inconsciente, arreba­
nhado pelo governo a quem serve 
sem restricções, sem proferir uma 
palavra que traduzisse ou o sacri- 
ficio a que a sua servidão o obri­
gava, ou a convicção com que ap- 
plaudiu o monstruoso parto... vo- 
touo...!! e amanhã virá de novo 
implorar o suffragio d um povo, a 
quem não soube nem quiz ser util.

Bracarenses : é tempo de apar­
tar o joio e arremessar ao abysmo 
do vosso desprêso a birbanteria 
que em roncos de importaneia, ar­
rotos de valentia e fumaças de 
quem manda, tudo inutilisa com 
um cynismo miserável que irrita.

Continue o valente jornal «O 
Progressista» a applicar visicato- 
rios'valentes nos inficcionados que 
tão perigosos são n’esta epocha, 
pois um assignalado favor presta­
rá a Braga e seu districto.

Continue o nosso prestimoso 
amigo, pugnando com denodo pe­
los interesses da nossa terra, ar­
redando as dificuldades que a in­
veja levanta, e a campanha dc 
descrédito e a voseria dos inúteis 
será abafada pelos agradecimentos 
dum povo. justo, e pelos vivas ao 
digno deputado José Ferreira de 
Magalhães.

Cabo Verde.

, Conego Oliveira Bouças.

SOMMA Z SKGUE
O snr. ministro do reino está 

destacando addidos em commis­
são, os empregados dos governos 
civis de uns para outros destrictosy 
segundo as conveniências eleito- 
raes, para deixar tudo desorgani- 
sado na administtação, como no 
seu consulado de ministro da fa­
zenda em 1890, deixou n’uma der­
rocada medonha o pessoal de fa­
zenda com a nomeação de escri­
vães de fazenda interinos.

Não admira tão extravagante 
procedimento, se á frente do go­
verno está um homem que não ri, 
mas que faz verter lagrimas de 
sangue ao infeliz contribuinte '.

BBAZ.IL
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de mais um empréstimo, que será 
um contrapezo a juntar na balan­
ça dos nossos encargos e mais um 
bôlo para engordar a burra do 
snr. Bumay.

0 snr, arcebispo 
collando

Ainda não tivemos a ventura de 
receber da parte de s. cxc? revd.'"a 
a exposição clara dos factos, pelos 
quaes se prove que eu, Gouçalo Joa­
quim Fernandos Vaz, fui ultima.- 
iriente nienow coirefcto 
no eAtevcicio das fun- 
cçòes do meu oíTIcio de 
procurador geral da 
mitra.

A lisonja foi dc todos os tempos, e 
só viveu nas grandes sombras projecías 
ou pelos solios régios, ou pelas mi­
tras episcopaes, ou ainda pelas au- 
ctoridades de .somenos importância, 
com tanto que podesse dispensar favo­
res, satisfazer ambições, c elevar pe­
quenos: e nos tempos que atraves­
samos, ainda elia vive e medra aca­
lentada pelos validos dc alguma au- 
ctoridade.

E a maledicência é sua companhei­
ra inseparável, e tem como termo de 
todas as operações ardilosas a sórdi­
da intriga: e assim se póde subir 
sem méritos proprios e com menosca­
bo de outrem: e assim os homens de 
grande lustre se oíTuscam cornos in- 
ceusos tão inebriantes, seductorcs e 
sordidos: a historia o confirma, e os 
factos o apregoam.

Em 11 dc Fevereiro dc 1893 foi 
apresentado na parochial egreja de S. 
Martinho de Ávidos, o presbytero An­
tonio Gomes Ferreira : e em 1 de 
Maio foi o processo de collação au­
tuado para seguir os lermos, como se 
vc pela Portaria de s. exc? revd.raa 
dc 1 dc Maio de 1893.

Pendia já para o seu termo o mez 
de Maio, quando o referido processo 
fui remetlido ao procurador geral da 
mitra, para n’elle lavrar o seu parecer; 
mas o referido procurador geral da 
mitra, pela força dos seus soffrimentos 
rheumaticos, foi buscar linitivo, para 
a sua enfermidade, ás caídas da Saúde, 
onde se demorou até lo do mez de 
Junho dc 1893.

Poucos dias, apoz o meu regresso, 
mandou s. cx? rev?‘a; pelo secretario 
da camara ecclesiastica, um requeri­
mento, em que o apresentado Padre 
Antonio Gomes Ferreira se queixava 
da demora de meu parecer, como pro­
curador geral da mitra: respondi vo- 
calmenle ao referido secretario, que o 
requerimento era audaz e insolente, e 
não deveria merecer atlenção; mas se 
s. cx.a rev.ma quizesse conceder-lhe 
despacho, eu depois responderia.

S. ex? rev.ma houve por bem man- 
dat-me segunda vez o mesmo requeri­
mento, mas aberto, e pelo Fiel dos 
Feitos da Relação Ecclesiastica, e com 
a seguinte Portaria, (que em outro 
tempo se chamava despacho). Respon­
da com brevidade o m,‘° revd.0 cone- 
go procurador geral da nossa mitra. 
Paço de Braga 29 (?) de Junho de 
1893. .4. Arcebispo Primaz.
, Para que o publico sensato faça a 
devida justiça á rccta administração 
dc s. exc? rcv.ma e conheça bem a 
força da referida veneranda Portaria, 
e de quanto incorrcctamente se hou­
ve o procurador geral da mitra, va­
mos transcrever o referido requeri­
mento, cujo autographo temos em nos­
so poder para mostrar a quem o deseje: 
eil-o.

«Exc.raó c Rev.,n0 Snr. O Presbyle- 
ro Antonio Gomes Ferreira, Parocho 
Encommcndado na freguezia de S. 
Martinho d’Avidos, concelho de Villa 
Nova de Famalicão, d’esta archidio- 
cese, tendo sido apresentado na mes­
ma Egreja por decreto de 11 de Fe­
vereiro do corrente anno, e, tendo 
requerido a V. Exc? Rev."la a sua 
collação canónica no mesmo beneficio, 
apresentando para isso a carta regia 
de sua nomeação, bem como todos 
os documentos exigidos cm tal caso, 
ha já longo tempo, sabe (o grypho e 
do requerente) que a demora na con­
clusão do seu processo, procede da 
detenção systematica da Exc.raa Pro­
curadoria Geral da Mitra, que presis- 
te cm não dar o devido andamento ao 
processo, o que poderia com facilida­

de fazer, dizendo se sim ou não os 
seus documentos estão correntes.

Ora este fado, Exc."'0 c Rev.mo Snr., 
é para o supolicanle de grave prejui- 
so por varias razões: uma é que tendo 
elle requerido já prorogação de jti- 
risdicçâo que lhe acabou antes de 
apresentar a carta regia c sendo-lhe 
concedida por mais dous mezes, já 
elles acabaram cm 28 do mez lindo, 
como consta do despacho dc V. Exc? 
Rcv?'* junclo ao processo; outra é 
que na incerteza dc ser chamado, se 
vê na necessidade dc cometter ir­
regularidades no serviço parochial; c 
ainda porque está perdendo tempo pa­
ra a sua codocação de classe.

Por lodos estes motivos vem res­
peitosamente aos pés de V. Exc? 
Kev.ma Pedir as providencias que o 
caso reclama, remediando com a Sua 
sabia direcção e muita piedade, estes 
males que aílligcm o supplicante e 
altamenle o prejudicam.

E. R. M.«’
Ávidos dc Junho de 1893 e ires. 

O Presbytero Antonio Gomes Ferreira».
Yae lielmcnte copiado, sem altera­

ção de virgula, cedilha ou lettra; as­
sim a lypographia o não altere.

O publico sensato e illustrado vá 
meditando nas razões «Regadas, na 
Portaria de s. ex? rev.nia, e para o 
outro numero do periodico conversa­
remos.

(Continúa) 'V.

N0LI MS TâNGERE
Duas palavras apenas ao fun- 

ccionario que, em jeremiada com- 
movedora, vem de nos fazer um 
appêllo á nossa reconhecida phi- 
lantropia, querendo assim provo­
car a lagrima e armar á commi- 
seração publica, qual prevaricador 
—que pretende attenuar o delicto 
e a postergação da lei, dizendo : 
delinqui, porque tinha fome...'.

Ah ! Esta attenuante com que o 
illustre funccionario pretende es­
cudar-se, não é licita, portanto é 
inadmissível.

Todo esse aranzel comico e 
grottesco visa unica e exclusiva­
mente a fazer jus a... uma com- 
missão choruda.

Seria louvável semelhante proce­
dimento, se os meios de que pre­
tende lançar mão. fossem exequí­
veis.

As scintillações metalicas devem 
ser tentadoras ! Mas que fazer ?

Se o illustre funccionario pen­
sasse na critica posição em que 
o collocou o decreto de 7 de Maio 
de 1892, de certo, attenta a sua 
dignidade, e illustração tão apre­
goada e festejada nas universida­
des de Segovia, Palermo e Alican- 
te, ter-se-ia exonerado do cargo 
de sub-inspector para, melhor e 
mais commodamente, explorar, 
com a sua «Agencia», a lecciona­
ção, fazendo-se até banqueiro pa­
ra metter ao bolso os magros co­
bres do professor primário.

Os factos são o que são, e não 
o que se pretende que sejam.

Em face deste axioma deixe-se 
o illustre funccionario de sophisti- 
cos e arguciosos aranzeis, e confes­
se, invocando, antes de tudo, o 
poenitet me peccati:

i.®—Eu examinei candidatos lec- 
cionados por indivíduos que faziam 
parte de uma empreza, á qual eu 
também pertencia;

2.0—Eu, apezar das instrucções 
superiores e a dignidade do cargo 
m’o prohibirem, fiz parte d’uma 
«Agencia» que, além d outros 
negocios, tinha por fim «o 
incumbir-se da leccionação de can­
didatos e candidatas ao magistério 
primário, de qualquer dos graus 
de ensino».

3.° —Eu sou desobediente á lei, 
e portanto um prevaricador, por­
que havendo de ser julgador nos 
exames a que sou obrigado pelo 
§ 2.0 do art.° i5 do decreto de 
7 de Maio de 1892, tenho leccio- 
nado, apezar de me ser prohibido 
pela circular de 12 de Março de 
i883, «o entregar-me directa, 
sim directa ou indirecta- 
mente á leccionação particu­
lar».

4?—Eu fui inconveniente, para 
não dizer Calino, em confessar— 

que se não Icccionasse, ver-me-ia 
reduzido á condição de appellar 
para a reconhecida—philantropia 
do meii estimarei inimigo, (sic) 
quando é certo, que, de tal confis­
são, resulta a seguinte conclusão:

Sendo-se obrigado a examinar, 
com prohibição de leccionar os 
examinandos, tem-se de... fazer 
vista grossa.

5.° —Eu devia ter apresentado 
resposta á tal consulta, mostrando 
assim ser-me permittido leccionar, 
apezar de ser obrigado a examinar, 
como preceitúa o § 2? do art? ta 
do supracitado decreto.

E’ isto que faria todo o homem 
dc bem, como diz ser o illustre 
funccionario, e nós o cremos, não 
obstante ter desobedecido ás leis 
e circulares em vigor 1

E agora, estimável inimigo, (sic) 
responda e responda já, para cre­
dito do seu talento, da sua obe­
diência e da austeridade do seu 
caracter.

A meia boc.can,estimavfi inimigo, 
que dirão hoje os seus afitigos e até 
os actuaes subordinados, quando 
saibam—que os fiscaes são os pri­
meiros a... deixarem correr os 
marfins ?

Sejamos francos: tal procedi­
mento não agrada nem edifica.

E como não costumamos pro- 
metter para faltar, pomos ponto, 
porque o nosso estimável inimigo 
aberra da questão por se julgar 
sossobrar, qual naufrago, procu­
rando a taboa de salvação, e por­
que também fizemos appêllo ao 
snr. ministro do reino, e espera­
mos deferimento.

Confesse a falta, que não lhe fica 
mal, e diga, estimável inimigo, er­
ra re humanum est

Como isto corre
A crise aggrava-se dia a dia, 

n’um crescendo assustador—e os 
srs. ministros espairecem cm ville- 
giatura interminável.

As cotações do papel do Estado 
diminuem a olhos vistos, paten­
teando a falta de confiança no go­
verno dc nacionaes e extranhos— 
ao mesmo tempo que os srs. mi­
nistros se divertem nas estações 
dc verão.

I ><> «Correio da Tarde»
«O snr. Fuschini tem a ampa- 

ral-o a associação da Liga. O snr. 
Bernardino Machado sustenta-o 
uma força com que os seus adver­
sários não contavam.

A inércia levou-o ao ministério, 
e é a inércia que alli o mantém, a 
despeito dos tramas dos que al­
mejam vel-o pelas costas, para 
adirem depois a herança jacente.

Mas em tudo se gasta tempo, 
que convenientemente applicado 
daria coisa de geito, em vez das 
inutilidades em visitas espavento­
sas, com o que não melhorou a 
administração e se depauperaram 
as finanças.

—---------- OSO------------

A revolução do Brazil
E’ desanimador o que se está 

passando no Brazil e a continuar 
assim, teremos desgraças a lamen­
tar e perdas incalculáveis a sen­
tir.

A julgarmos pelos telegrammas 
que nos veem d’outras procedên­
cias, visto o telegrapho estar su­
jeito á censura do governo, os 
acontecimentos do Brazil vão as­
sumindo proporções assustadoras 
para nós e para os brazileiros.

Dos telegrammas recebidos nes­
tes últimos dias respingamos as 
seguintes informações sobre os 
acontecimentos que convulsionam 
na presente conjunctura o paiz 
ubérrimo, onde um grande nume­
ro de portuguezes vão em deman­
da de fortuna.

No dia 18 a legação do Brazil 
annuncia que o Rio de Janeiro 
foi fortemente bombardeado ao 
meio dia, accrescentando que a 
situação não mudou. No dia 19 
os representantes dos bancos es­
trangeiros não accederam a rea­
brir antes da crise; a corveta in- 
surrecta «Republica» passou a bar­

ra na noite de 16; depois de um 
combate com as fortalezas, os na­
vios insurrectos conseguiram par­
tir. Espera-se ataque aos portos 
do sul, ou bloqueio.

A esquadra insurrecta tem man­
tido um forte bombardeamento.

No domingo partiram 3 canho­
neiras para atacar o porto de San­
tos.

Na cidade do Rio de Janeiro 
vão escaceando viveres.

Do Rio da Prata sairam navios 
carregados de gado para os na­
vios insurrectos.

KALENDARIO DE SETEMBRO

Domingo 
Segunda-feira

3
4

10
11

17

18
24
25

Terça-feira 5 12 19 2I>
Quarta-feira 6 13 20 27
Quinta-feira / 14 21 28
Sexta-feira 1 8 15 95

23
29

Sabbado 2 9 1b 3Ò

Os dias diminuem uma hora meia du­
rante 0 mez.

Phases da lua

Quarto mingoante era 3, ás9. h. e 8|ni. 
da m.

Lua nova, em 10, ás 6 h. e .31 m. e fi s. 
da ra.

Quarto crescente, em 18, ás 3 h.e 45 m. 
e 18 s. da m.

Lua cheia, era 25, ás 7 h. e 49 ra. e 24 
s. da t.

Parte religiosa

22 Sexta-feira—Têmporas e jejum. S. 
Thoinaz de Villa Nova. Começa a novena 
de N. Senhora do Rosário.

23 Sabbado—Temjioras e jejum. S. Li- 
no.

24 Domingo—N. Senhora das Neves. 
S. Geraldo. Exposição do SS. Sacramento 
nos Remedios, onde ha de tarde exercí­
cios do SS. Coração de Maria, e pratica 
Procissão da Correia. de manhã no Popu- 
lo. Ladainha e bênção do SS. Sacramen­
to na egreja da Conceição.

25 Segunda-feira—S. Francisco. Come­
ça a novena de S. Francisco d’Assis.

boletim das sins
Está n esta cidade 0 snr. dr. Acca- 

cio de Carvalho Fontes, integerrimo 
juiz dc direito em Fafe.

--Vimos aqui 0 snr. Manoel Maria 
Rodrigues, nosso collega do «Com- 
mercio du Porto».

—Vimos no Bom Jesus do Monte, 
0 snr. dr. Lopes Navarro, illustre de­
putado da nação, pelo circulo plurino- 
minal de Bragança.

—Regressou ao Porto 0 snr. dr. 
Fcijó, encarregado dos Negocios por- 
luguezes na Suécia.

—Vimos n esla cidade, de passagem 
para 0 Gerez, 0 snr. dr. Augusto Pe­
reira Leite, deputado pela Povoa de 
Lanhoso, e presidente da camara bai­
xa.

—Vimos aqui 0 snr. dr. Anselmo 
de Andrade, illustrado redactor do 
«Correio da Noite», orgão do partido 
progressista.

—Regressou da Suissa 0 snr. Au­
gusto Slamm, professor da Escola In­
dustrial «Bartholomeu dos Marlyres», 
d esta cidade.

—Esteve n’esta cidade 0 snr. Ba­
rão de Kessler.

—Vimos aqui os revd.” José Maria 
Fiúza c F. da Cunha, capellães mili­
tares, 0 primeiro de infanteria 20 e 0 
segundo de caçadores 7.

-Partiu para 0 Porto 0 snr. con­
selheiro Julio de Vilhcna.

Esteve n esta cidade 0 snr. ma­
jor Francisco Corrêa Menezes, empre­
gado na administração militar.

Na sua quinta de Geraz está a 
snr? viscondessa de Villa Pouca.

—Entrou cm franca convalescença 
0 snr. Carlos Pimenlel, recebedor da 
comarca e redactor do «Regenerador». 
Estimamos.

—Esteve n’esta cidade 0 snr. Julio 
Kopke Severim da Fonseca.

Vimos nesta cidade 0 snr. Ma­
noel da Silva Fernandes, vice-presi- 
dente da camara de Vieira.

—Regressou da Apulia 0 nosso 
amigo snr. Seraphim Antunes Rodri­
gues Guimarães, proprietário e abas­
tado capitalista.

— Regressou da Povoa de Varzim 
acompanhado de sua exc?‘a familia ò 
nosso querido amigo e dedicado còr- 
rehg!onano, snr. Lourenço da Cunha 
Velho Sotlo Mavor, diraio 
municipal. vereador

—Está entre nós 0 nosso dedicado 
amigo c correligionário snr. Eduardo 

Augusto de Cerveira e Serra, 
admhiislrador na Mealhada.

—Regressou de Villa do Conde 
revd.0 Manoel Ferreira Marnoco e SIMi 
sa, digno capellão de S. Vicente, ê 
orador primoroso.

— Regresou da Povoa de Varzim 
com sua exc."‘a esposa, sogra e ctl. 
nhados, snrs. drs. Francisco Bapti.pi 
da Silva e José Baptista da Silva ó 
snr. Augusto Braga, abastado capii;,. 
lista, d’esta cidade.

—Tem passado incoinmodado 0 sr 
José Julio de Almeida, digno escrivão 
da fazenda, nesta cidade.

—Está na Povoa 0 nosso querido 
amigo, snr. dr. Annibal de Macedo 
Chaves.

—Está nesta cidade 0 snr. Ma­
noel Antonio Veiga, dislincto alunino 
da escola do exercito.

— Partiu para a Povoa dc Varzim 0 
snr. Sebastião Maria Antunes da Silva 
Monteiro, oflieial da secretaria do 
hospital de S. Marcos.

—Para a Povoa de Varzim partiu 0 
snr. José Teixeira Pinto, c.vútão re­
formado de infantaria 8.

—Para a Povoa de Varzim seguiu 
0 snr. Cândido Maria Martins.

—Vimos aqui 0 snr. dr. Antonio 
Cezar de Azevedo, professor do colle- 
gio de CampoliJe.

--—Visitou 0 Bom Jesus do Monte 0 
snr. conde da Folgosa.

—Vimos n’esta cidade os snrs. con­
selheiro Antonio Alberto da Rocha Pa­
ris e seu*lilho, snr. visconde da Torre.

—Vimos n esta cidade 0 snr. con­
selheiro Domingos de Souza Moreira- 
Freire, digno abbade de Santo Ildc- 
fonso.

— Partiu para Santo Thyrso, 0 snr. 
Jose Marques, professor de Tenões.

virlnclo. — Festeja-se 
no domingo c no logar do Penedo, 
a imagem do Senhor da Agonia.

Na vespera haverá basar de 
prendas, illuminação, fogo c mu­
sica.

O correio <le Braga. 
—Os nossos collegas, d’csta cida­
de, téem pedido providencias con­
tra o péssimo serviço da reparti­
ção telegrapho-postal.

Nós, associando-nos e secundan-
do as suas justas e legitimas quei­
xas, temos a declarar para credito 
dos funccionarios d’aquella repar­
tição, que a culpa cabe unicamen­
te ao snr. ministro das obras pu­
blicas c ao modo por que se olha, 
para os serviços públicos.

Como poderá um pessoal pe­
queno, diminuto, dar expediente 
a centenares de Cartas e registos, 
que, diariamente e a horas das par­
tidas dos correios, se apresentam 
alli para serem expedidas ?

Não se póde exigir mais nem 
melhor, emquanto o governo não 
mandar para a repartição telegra­
pho-postal, d'esta cidade, os em­
pregados indispensáveis para 0 
bom serviço e cm harmonia com 
o movimento da repartição d’uma 
cidade que, sem favor, é a tercei- 
do reino.

Obrigue-se o funccionario ao 
trabalho, mas não se pretenda fa­
zer o serviço com um ou dous em­
pregados, quando antes d’estas 
successivas reformas, o correio de 
Braga tinha cinco empregados, 
álém do director e não lhe estava 
annexo o telegrapho.

Nós sabemos perfeitamente que 
0 snr. Albergaria, digníssimo di­
rector não tem culpa das piegui­
ces dos ministros, mas, querendo, 
pode conseguir alguma cousa, des­
de que peça, inste e exore ao snr. 
Bernardo Bernardim, pessoal ha­
bilitado e em numero de poder 
servir o publico sem o obrigar a 
delongas quasi intermináveis.

Desamortisação.-No 
dia 10 de Outubro proximo proce­
der-se-á á arrematação, no gover­
no civil d’este districto, com aba­
timento de 10 e 20 p. c., de diver­
sos fóros e censos pertencentes ao 
convento de Santa Clara e cama­
ra municipal de Guimarães e a 
irmandade da SS. Trindade, ere- 
cta na egreja do Populo, desta 
cidade, impostos em propriedades 
situadas nos concelhos de Guima 
rães e Braga.



CADASTRO POLICIAL
Uma viclima de intrigas, aquelle 

pobre João Alves.de S. Julião de Pas- 
m>s. Ainda ha dias figurou n’esta 
galeria destinada áscelebridades, per­
seguidas pelas calumnias, e já hoje 
volla novamenle a fazer figura !

Agora é a snr.a Maria Luiza que 
vem querer convencer-nos de que foi 
aquelle innocente o auctor d’uiii roubo 
que, ha tres mezes,lhe fizeram em casa, 
no valor de 1 0-3500 réis.

Vejam la, se um cavalheiro d’aqucl- 
Ics sc picara com tão pouca coisa ! 
Calumnias... _

Tenha paciência, João Alves, em 
breve lhe farão justiça, esteja certo 
disso...

Aquelle 28 ha de ser sempre as­
sim. . .Vejam lá, porque elle levou pa­
ra o cagarrão a tolerada Justina Ro­
sa. Estava ella, pobre coitada, com 
um grãozinho na aza, a pedir cm al­
tos brados, n’um botequim da rua 
das Aguas, que lhe trouxessem bebidas 

' espirituosas. O dono do estabelecimen­
to fazia ouvidos de mercador. Ella, 

■ claro está, persuadida de qué elle era 
mouco, berrou de mais. Queria á fi­
na força ler mais espirito. O sobre­
dito 28, que embirrou sempre dos es­
pirituosos, zás, traz, e ande lá p’ra 
diente, são ordes... E’ duro, mas é 
hygienico. Mas não faça caso, mulhcr- 
zinhn, aqnillo é génio, não é por mal.

*
lia muito que ouvimos dizer que os 

gostos são relativos. Ora é o caso que 
um musico de 2.a classe d'infanleria 
8, aborrecido d’andar continuamenle 
com a sua luzidia farda, pediu ao sr. 
Domingos Manuel de Carvalho e Cas­
tro, de Campo de D. Luiz, um cha­
pou e um casaco para se apaisanar 
nas horas vagas. Tanto amor ganhou 
á meia fatiota, que não houve forças 
humanas que o obrigassem a abando- 
nal-a.

Gostou d’ella c vão lá obrigal-o a 
desgostai-o.

0 snr. Domingos, porém, contou o 
caso á policia c agora o pobre musico 
lá vae separar-se da sua querida. 
Duas gaitadas para matar saudades 
que os tempos não correm de feição 
para um honie se apaixonar.

*
0 esperançoso mancebo Joaquim 

Pereira da Siíva, de 19 annos' houve 
por bem praticar a louvável acção de 
aggredir seu proprio pae, Manuel Anto- 
nio da-«Silva Basto, de S. Vicente, c 
de tentar esfaquear a peixeira Maria 
Bosa Abreu, por lhe elogiar o seu 
gloriosíssimo feito heroico.

Este virtuoso menino é digno de 
figurar na exposição zoologica do Pa- 
lucio de Crystal, c cm lugar de pri- 
nàrissima.

*

As costas do protrimo para o tal 
sr- Antonio Gomes Pateixa, são assim 
»nia qualquer coisa, á moda de não 
Wlein nada. As do Antonio Pereira, 
e Panoias, pelo menos, mereceram- 

ll>e tanta consideração que llías poz 
áe vinho c alhos.

As d’mn bom suino, vá lá, que são 
w consolar as tripas, mas as do pro- 
X|uio, do sr. Pateixa, isso só de quem 
1CII> os gostos estragados. Espere e 
'wá como apanha com a pateixa...

*
Aqnillo, segundo cuenla el alcaide, 

a Graça, fot um deslombar entre The- 
'CZi> da Silva Alfonso, Domingos José 
oelho c Francisco Gonçalves Alfonso, 

tec lhes não digo nada... senão por 
^nsica. A festa principiou pelo clas- 
lc° dar á lingua, ou não estivesse 
Apresentado o femeaço, e depois... 
resto já o sabem... Boas noites.

^esastre.—Um indivíduo dc 
larlllc filho de Antonio do Avcl- 

r> que na quinta-feira passada anda- 
nos trabalhos da vindima n’uma 

j °Pnedade, em S. João da Ponte, caiu 
ma arvore, ficando bastante çontun- 
o na cabeça e no rosto.
ecebeu curativos no hospital de S. 

Jlarcos. ?

lr>ho novo.—Em algu- 
■s localidades, d’este concelho, 

^a-se vendendo o vinho novo a 
??000 e -Wooo réis a pipa, con- 
Re a qualidade.

Monsenhor Campos. 
—Depois de acccitar a sua exonera- 
Çjiode chanceller-mór da relação eccle- 
^^a, e de assistir á deeapteo 
io nosso querido amigo, leal e dedi- 
t do correhgionano, snr. eonego Gon­
çalo Joaquim Fernandes Vaz, partiu e 
•'A.em que de vez, para a 'cidade de 
prior"de S am°reS’ ° 'ill,Slrada 
prior dc S. Jose.

A demissão de chanceller não se 
jostifica, por quanto se ha cargo que 
possa ser exercido-», absencia-è

Monsenhor Campos poderia, sem du­
vida, por meio dos arames e da ele- 
ctncidade funccionar aqui, como em­
pregado no paço archiepiscopal fa­
zendo imprimir a sua chancella, sobre 
os diversos documentos que lhe fossem 
apresentados.

Nada mais simples e nada mais cm 
harmonia com os sagrados cânones 
e sabias disposições da egreja.

■ revd.0 presbytero Antonio José 
Rodrigues Monteiro ;

_Em >2, para a freguezia de Ce- 
1 paes (S. Mamede). ao revd.0 pres­

bytero Antonio Luiz Alves de 
bouza ;

Idem, para a freguezia de Covi- 
de de Villa Verde fS. Mamede), 
ao revd.0 presbytero João d’A- 
raujo;

Idem, para a freguezia de Anti- 
me (Santa Maria), ao revd.0 pres­
bytero João Mendes d Oliveirai

Idem, para a freguezia de Cal­
vos (S. Gens), ao revd.® presbyte­
ro Francisco Antunes de Gabriel;
Jdem, para a freguezia de Do- 

noes (S. Pedro), ao revd.0 pres­
bytero Antonio José Alves Men­
des de Moura;

Idem, para a freguezia de Aboim 
(Santa Maria), ao revd.0 presby­
tero José Joaquim Correia Pinto ;

Em i3, para a freguezia de S. 
Cypriano (Villa Nova de Cervei- 
ra), ao revd.0 presbytero Fran­
cisco Antonio Brandão ;

Idem, para a freguezia de Scr- 
releis (S. Pedro), ao revd.0 presby­
tero João Antonio da Costa.

Benemerencia inco- 
grxita.—Quando na terça-feira 
passada, um dispenseiro da Offi- 
cina de S. José, pretendia com­
prar um carro de cebolas, justan­
do-o segundo as precisões da casa, 
aproxima-se-lhe um indivíduo des­
conhecido que, espontaneamente, 
lhe entregou toda a quantia que o 
vendedor exigia, negando-se a in­
dicar o seu nome, para d’esta for­
ma proceder segundo o evangelho 
—dae com a mão direita e que a 
esquerda ignore. ..

Eis a prova de verdadeira 
ridade.

Aeções destas estão acima 
todo o elogio.

, Imtuosa. — Falleceu .... 
Cascaes um filho do snr. Bernar­
do Pindella, illustrado secretario 
particular de S. M. El-rei e seu 
ajudante dordens.

Sentimos a enorme dòr que, 
neste momento, alanceia o cora­
ção do pae que se revia no filho, 
prematuramente, roubado aos seus 
carinhos.

—Em Mondariz falleceu repen­
tinamente o snr. Domingos José da 
Silva Graça, advogado provisionis- 
ta na Povoa dc Varzim e adminis­
trador da casa dos snrs. condes de 
Azevedo.

O finado gosava de geraessym- 
pathias pelo seu bello caracter e 
pela sua illustração, conquistando 
grande clientella, como advogado, 
n’aquella comarca.

Foi um valente e dedicado cau- 
dilho do partido progressista, 
motivo este por que a bandeira, á 
qual foi sempre fiel, se acha hoje 
envolvida em crepes.

A’ illustre familia apresentamos 
a expressão sincera e sentida da 
nossa condolência e profundo pezar.

Abbade cie -A.the,y.— I 
Consta-nos que este nosso dedicado 
amigo e ornamento do púlpito portu­
guez, vem este anno para o collegio 
de S. Luiz.

ticos—Foram apresentados os se­
guintes presbyteros:

O rev. João Monteiro Valerio de 
Souza, na egreja de S. Salvador de 

anóias, concelho da Guarda’ e rev. 
Jose Joaquim Ferreira, na egreja de 
S. Matheus de Brunheiro, concelho de 
Estarreja.

Foram acceitas as renuncias dos rev. 
Joaquim Mello, da egreja de S, Ma- 
tbeus de Brunhoso, concelho de Mo- 
gadouio; Domingos Charmclo Fernan­
des Nogueira, da egreja de Santa Ca- 
tharma, das Caídas de Rainha ; e Joa­
quim Martins de Carvalho, de S. Ma­
theus de Brunheiro, concelho de Estar­
reja. '

ca-

de

em

das

A. Commissão per­
manente dos cereaes. 
— Reuniu a commissão permanente dos 
cereaes, tomando as seguintes resolu­
ções : Consultar o governo para que 
o direito do trigo importado seja de 12 
réis por kilog.; votar a importação de 
156 milhões dc kilog. de trigo exoti- 

1 co, até 31 de Julho de 1894; e man­
dar que os protestos dos moageiros se- 

' jam entregues ao snr. ministro 
obras publicas, para decidir este as­
sumpto como fôr conveniente.

Missa.—O snr. dr. Gaspar Ma- 
Iheiro, digno e illustrado secretario 
geral, deste districto, mandou na sex­
ta-feira celebrar uma missa, na capel­
la da Conceição, em acção de graças 
pelas melhoras do seu particular ami­
go, snr. dr. Antonio Bernardo da Fon­
seca Moniz, antigo governador civil, 
d’esle districto.

A missa foi acompanhada a orgão e 
vozes, assistindo a communidade do 
collegio da Regeneração, alli installada.

Regresso.—De volta do 
Rio de Janeiro chegaram terça-fei­
ra passada a Lisboa, a bordo do va­
por «Clyde», os nossos amigos e 
conterrâneos, snrs. Theodoro Luiz 
Ferreira e Antonio Augusto Fer­
reira e sua exc.ma esposa. Damos 
as boas-vindas aos illustres via­
jantes.

Óptima ideia ! —Reabre, 
no proximo Outubro no collegio de S. 
Luiz, d’esta cidade,o Club Lilterario- 
Recrcativo,fundado,ha alguns annos,por 
uma commissão de estudantes briosos, 
alumnos do mesmo collegio. A incon­
testável vantagem d'este Club impõe- 
se ao respeito de todos os estudantes, 
pois é uma excellente escola, onde se 
irão, desde já. disciplinando para se 
poderem apresentar, sem intimações, 
em publico.

Os estatutos, por que se rege, de­
terminam que as reuniões sejam inen- 
saes e consente que sejam socios to­
dos os estudantes, mesmo os que não 
frequentam o collegio.

Felicitamos o exc.”0 snr. Padre 
Director por evidenciar mais uma vez 
o grande cuidado que lhe merece o 
desenvolvimento intellectual dos seus 
collegiaes.

Cartas cie encommen- 
clação.—Foram passadas por 
um anno as seguintes:

Em 9 de Setembro, para a tre- 
guezia de Briteiros (Santa Leocji- 
dia), ao revd.0 presbytero Joao 
José Gomes;

Idem, para a freguezia de Cu­
bana Maior (S. Martinho), ao

Oflicinas. — Em Coimbra 
estão já montadas e promptas a 
íunccionar as officinas de carpin- 
teria e serralheria da escola indus­
trial Brotéro.

E em Braga, ó, snrs. do go­
verno!

Movimento do hospi­
tal de S. Marcos.—Doen­
tes existentes em 3 de Setembro 
de 1893:

Homens, 109; mulheres, 119.
Entraram durante a semana f 

da;
Homens, 26; mulheres 38.
Sairam:
Homens, 35; mulheres, 35.
Falleceram:
Homens, 8; mulheres, 9.
Ficaram em tratamento em 9 

Setembro de 1893:
Homens, 160; mulheres, n3.
No Banco—Consulta:
Homens, 27; mulheres, 53. 
Curativos;
Homens, 104; mulheres, 108.

fin­

de

Cereaes.—Os preços dos ce­
reaes no ultimo mercado d’esta 
de foram os seguintes:

Trigo.................................
Milho alvo.......................
Centeio.............................
Milho branco...................
Milho amarello................
Painço...............................
Batatas.............................
Feijão

» 
»
»

cida

660 
480 
420 
400 
380 
440 
360 
700 
450 
600 
440 
460 
400 
120 
120 
100 

80 
240 

80 
60 
40 

250
120

— — Foi 
passada por um anno a seguinte : 

Em i2 de Setembro, para a fre­
guezia de Gondifellos (Santa Ma­
rinha), ao revd.0 presbytero Ala- 
noel Lourenço d’Araujo.

vermelho. . 
amarello . . 
branco . . . 
rajado . . . 
fradinho . . 
chicharo . .)>

Sal miudo......................
» grau do................

Arroz flcilo)...................
Vinagre (litro) . . . t . 
Aguardente (litro). . . .
Vinho verde branco (litro)

» tinto (litro). . 
Carada (litro).................
Azeite (litro)...................
Grão de bico (litro;. . .

Carta <le cura.

ANNUN CIOS
EDITAL

José Ferreira de Magalhães, com- 
mendador da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa 
Viçoza', deputado da Nação 
Portuguesa e vice-presidente da 
Camara municipal de Braga, 
Faz saber que, no proximo dia 

28 do correnle, pela 1 hora da 
tarde, se ha de celebrar o so- 
lemne Te-Deum, para commemo- 
rar o anniversario nalalicio de 
Suas Mageslades El-Rei o Se­
nhor D. Carlos l.° e Sua Au­
gusta Consorte a Senhora D. 
Maria Atnelia e por isso con­
vida todas as aucloridades ci­
vis e militares, grão-cruzes, com- 
- - -—---- j cavalleiros das

do Reino a 
religioso acto. 
Setembro dc

tnendadores e 
dillerenles Ordens 
assistirem áquclle

Braga, 20 de 
1893.

0 vicc-presidcntcO vicc-presidcntc da camara, 
José Ferreira de Magalhães. (244)

Comarca de Braga
Arrematação

No dia 29 do proximo 
mez d'Outubro, por 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal d esta comar­
ca, voltam á praça por 
metade de seu valor os 
prédios seguintes:

O campo ou leiras do 
Combro, com agua de li­
ma e rega, que se com­
põe de differentes leiras 
tudo junto de natureza de 
prazo á egreja de Cres­
pos, no valor de 176$400 
réis.

A bouça do Lobo, que 
se compõe de leiras de 
terra lavradia e oliveiras 
e tem agua de lima e re­
ga, da mesma natureza, 
e tudo sito no logar de 
Passos, freguezia e co­
marca d’Amares, no va­
lor de 670$600 réis, pe­
nhorados na execução que 
a confraria do Real San­
tuário do Bom Jesus do 
Monte, erecta nos subúr­
bios desta cidade, move 
contra João Xavier Duar­
te Magalhães e seus filhos 

Francisco José Duarte e 
Augusto José Duarte, mo­
radores no logar de Pas­
sos, freguezia c comarca 
d’Amares ; e os credores 
incertos dos executados, 
são por este meio citados 
nos termos d t lei.

Braga, 31 d Agosto de 
1893.

O escrivão, 
João Marcos de Araújo fíibeiro.

Verifiquei',
(243) Couceiro.

Tribunal commercial de

No dia l.° de Outubro 
proximo, pelas 10 horas 
da manhã, pelo cartorio 
do escrivão do mesmo, 
Freitas, á porta do tri­
bunal desta comarca tem 
logar a arrematação dos 
créditos activos descri- 
ptos na fallencia de José 
Antonio Gonçalves, viu­
vo, negociante que foi no 
Campo de D. Luiz l.°, 
desta cidade de Braga, 
segundo a liquidação de 
11. 2755, na importância 
de 6:314^468 réis, os 
quaes entram em praça 
por qualquer preço. Peio 
presente são citados os 
çredores incertos do fal­
lido. Braga, 18 de Setem­
bro de 1893.

O escrivão
José Firmino da Costa Freitas. 

Verifiquei a exactidão,
O juiz-presidente,

A. Brandão. (241)

Aos mestres pedreiros
Recebem-se puopos kis 

em carta fechada, até' o 
dia 24 de Setembro, cor­
rente, em casa do snr. Do­
mingos Pereira d’Azevedo,. 
no Largo do Paço n.°8e 9,- 
para uma empreitada de 
obras de pedreiro a eife- 
ctuar na ampliação da 
egreja parochial de Santa 
Martha de Bouro'.

A base de licitação é de 
678/JOOO reis.

Os desenhos, medições 
e condições, que regulam 
a execução desta obra, 
acham-se patentes no mes­
mo Largo do Paço n.° 8 
e9.___ ____ (238)

Precisa-se de 2 marçanos pa­
ra loja de fazendas e para fóra de 
Lisboa; preferem-se da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio n.° 
20 com as iniciaes M. V. n’esla 
cidade. (237)

Baga nova legitima do Douro
1 ra Machado.
PRAÇA MUNICIPAL--55 

PBEÇÓ SEM COMPETIDOR (214)

Vende-se um balcão em 
bom estado, proprio para 
qualquer negocio; um fo­
gão e uma vitrine.

R. de Santo Antonio das 
Travessas n.° 34. (240)

Alves.de


O 1*1100 HESSITA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este imporlanlissimo estabelecimento lilterario que disputa primazias ás casas 
congeneres, leve n’cstc anno mui lisongeiro resultado nos exames.

mOClOS ECCLESIASTICOS
LARGO 1)0 PAÇO, 9

Requereram exame (1'iustrucção primaria... .
Approvados............................................ ..............
Reprovados...................................
Requereram exame dTnslrucção secundaria..
Approvados simplesmente..................................

» com distineção..............................
Reprovados............................................................
Abandonaram as aulas.......................................
Não requereram.............................. ..

Somma total dos exames..................
A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Oij|ubro.

Braga, 20 dc Agosto de 1893.

203

Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recómmendaveis condições hygtém- 
cas.
Disciplina exercida com a niaxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnaslica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só sc admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade é de 
108$000 réis para o.s alumnos internos.

O Dlrector,

(177) (?.« joao .Manoel Fernandes d’Mlmeida.

Curso de Commercio
B. Desidcrio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade e 
escriplnração mercantil, por to­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer ahimno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.

CAMPODE SANT ANNA i5o
Braga (519}

UBKO
Vende-se um dog-cart bom e 

barato.
Teixeira—If na cia Sé

è DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO
" ,;ê

CONSULTORIO
MEDICO-CIRURGICO

6. Rira to toiilo, lli
(/.” anditr da pharmacia Pipa <£- Irmão)

CONSULTAS
12 á 1—<Sr. .Ulysses Braga

1 ás 2—Dr, Joaquim Magalhães

Operações de grande e pe­
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias

Bom emprego de capital
Vendem-se assçgiunles moradas 

de casas na cidade de Braga:
Uma na rua dc Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 c 18.
Uma na rua dc S. Marcos n.° 

818 a 120
Faciltlam-se os pagamentos
Para tratar com oiil.m°snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Cape.Uislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

NOVOS MEDICAMENTOS
E ÊONSULTORIO medico

NA PHARMACIA DE

JOSE DODRIGIES PEREIRA
Rua Xoca de Sousa, 37 a 14 c de

D. Fr. Caetano Brandão, 00 a 101

casa, com correspondência directa 
Nunciatura e com Roma, encar­
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que* dependa do Paço Archiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadoia, dc 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos propriqs d’es- 
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Preços modicos.

com a
rega-se
iiomia,

.4.

CLSTOIHO JOSÉ DA SILVA AMORIM à FILHO

ATTENÇAO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’El-rei, vende pe­
dra para muros, porladas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, dc castanho.

(Í92J

V estimenteiro

91—Bua do Souto—93—Braga ;

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis-1 
saes c breviários romanos, diur­
nos e totum, edição MICHLIN2E 
RATISBOO.

Na mesma casa se fazem todasI J M lllt/òllld UtlOc* oo IdíiWU lU-ua*.
Baganova legitimado Uouro; as alfaias próprias para cgreja

ra IVIacliado-

PRAÇA MUNICIPAL—55
PREÇO SEM COMPETIDOR (214)

j para o que teem grande 
do sortido de damascos

’ e ouro.
I Sortido completo de
j próprias para armador.

e varia- 
em seda

fazendas
(3)

DIB) DE FIGADO HE 111111.1!'!
COM

Creosota e iocloformio
(Segundo a formula do dr. J. J/. 

F. e Souza

J'TIL no período agudo de todas as 
U doenças produzidas pelo bacillo dc 
Koch, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

—•*»»>- —•

OEEO DE FIGADO IIE DACALHAl'
COM

I Proto-iodeio de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. J/.
F. e Souza')

MEDICAMENTO de. grande utilidade 
« no primeiro período de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc.,

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
BBAGA (35)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

BE

JOAOIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO L
Bua do Souto n.0 1— BBAGA
N’este antigo estabelecimento encon­

tra-se sempre lodo c qualquer obejeclo 
de ouro c praia, que diga respeito ai 
um bem montado estabelecimento d’ès-; 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri-, 
bulos, navetas, cruzes e vartts para j 
confiarias, cálices, patenas resplendo­
res e cordas de lodos os tamanhos e' 
bonitos gostos fetc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar e pratear quaesqt.es objec- 
tos de metal. Compram c vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objcclss antigos. Alugam-se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. *(9)

Arrenda-se, uma casa, com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia dc 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

Facultativo:. A. Casiniiro da i 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das ; 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-iderico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
hellar a ic-toricia. Aconselhado | 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas affecçóes 
do ligado, prisões do ventre, etc...

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças lossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido opthnos résuíta- 

'dos, curando rídicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ bygie- 
uica, inofFensiva e um excellente 
preso rávtivo.

Eli.rir cathartico depwatlW de 
Rodrigues A composição d‘csle 
medicamento totalrpente inolfen- 
siva, é d'ura effeilo rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpe icas, sariui, ulceras, anti­
gas, elm origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phatodecal, do Rodrigues. Este 
vinho cura lympliatisíno, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos prineipiosi 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores toiiicos, 
a «quina» associada ao «ferro», 

—*—
; Deposito:—Em Braga «Phar­

macia. Rodrigues», ruã .Nova: de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 
dão-se lodos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Kio de Janeiro c Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Einpreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

0 Correspondente— Silvestre Josè d Azeredo e Cunha.

Arcada da Lapa —BRAGA

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

Gtas» a samibaa
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamenle, da importante Fabrica, Ilongling1™ 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar saas, 
dos mais bonitos c variados gostos, c os mais modernos desenhos, que vem* 
aos preços de 60 reis alé 25000 reis cada peça, assim como tem IamW 
grande sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis fregu®’ 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento dc M 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamenle do estrangeiro, c 
oleo genuiuo de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o 'I 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente—166

LIVRARIA ESCHOLAR
FRIGIDEIRAS

N’estc gcncro o que ha de me­
lhor e mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos 

Barros Pereira.
S^ua de S. Vicente

BTfcA.GMk. (222)

dc

IMF. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOB RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Largo do Barão de S. Martinho 68 a yi — Rua Nova de Son M, 
a t>8—• Officina de encadernação montada comas machjna i 
modernas e aperfeiçoadas, ruã de D. Fr. Caetano Ldrandao, 9

N’esta livraria estão á venda todos os livros ad-optados no 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como otrnrs^dc littcratura> 
dc medicina e direito, c ainda as seguintes editadas por esta rasa 
de D. Fr. Bartholomcu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 v°• . a 
15800 reis. — «Compendio dc Historia -de Portugal», comprm 
Historiada Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 r®18’, c frau­
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol- broem . 
co de porte 200 reis.—-.(Definições de desenho c geometria syntie sVj[e®i 
J- A. C.. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e . 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 ' (t.
prelo: Scb Kncipp : «Tractamento d’agu a ou hygicne e medicação 
-ia das moléstias e conservação da saúde», traducção do illustia T^.se 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d^raujo- ‘nic3rii 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em CQI 
directa com os principaes centros litterarios do paiz c estrutio^rç-

quaesqt.es

